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PRECIOS DE LOS ANÜKCIOS 

En primera plana. 
En bügiiud£. . . 
En teioera. . . . 
En cuarta. . . . 

1 pesetas Ifnea 
Oü'50 id. id. 
OO'IO id. id. 
ÜO'Oi, id. id. 

Crisis en puerta 
'i'o<Jos ios per iódicos de Madr id y 

lo .US iri- iiuticias de al l í rec ib idas , coin-

ci'ii.T. tji uii mib^mo pun to : en qua del 

p n ' s i i i i o C'/onfpjo de Minis t ros , qu* s» 

&«i«4>4;4Má-mj^aua, puede s u r g i r la c r i -

.. — , .i.su shtfcs p r e tunc iones en la 

a c t i f a d ~ T i i t r a n r i g e n t e en qu» s t h a 

coloRado el Sr . V ü U v e r d e , r e s p e c t o á 

la diátr i i jución de fondos para los p re ­

supues to - ; en el d i sgus to que á los 

P0í|sejs,ros ocasiona las imposicioneg 

tiel Sr . Maura y en las asp i rac iones de 

fti^UfiüS min ie t ros pa ra la promisión de 

l i» pres idencias de las Oámariis. 

A nadie , q u e h a y a p re s t ado a l g u n a 

a tenc ión á los sucesos polí t icos s» le 

p i->do ocu l t a r que en el seno d»l Gabi­

n e t e h a y profundas incompa t ih i l idades , 

d i v e r g e n c i a s da c r i t e r io , recelos, y des -

conñanzap. 

T a m b i é n es cosa que á la yieta sal ta , 

a a n á !a de los m«nos perspicaces , que 

h a y t ros t endenc ia s d i s t i n t a s d e n t r o d« 

un 8) lo Gobierno v e r d a d e r o . Que el se­

ñ o r SÜTela r e p r e s e n t e con el Sr . D a t o 

u n núcleo de fuerzas , e l Sr . Maura u n 

c o n t i n g e n t e cons ide rab le y el Sr . Vi-

l l a v e r d e un g r u p o b a s t a n t e nuraeroso . 

l 'uod© dec i r se que el ac tua l g a b i n e t e , 

es un g a b i n e t e de concen t rac ión con-

ee rvadora . 

N a t u r a l a i e n t e con esta» t r e s t e n ­

dencia? , la i n s e g u r i d a d del Gobierno es 

iuiiniíieí.ta, con ten ida so l aman te por 

loa r e s j ^ t o s a i T r o n o , pe ro aun a t í , por 

i m u l i o que so «ebfouerce el S r . Sí lbela 

t'ii fiuiiar Tü lun tades y con t ene r , lo que 

Ihuiiabd iing&t,ia,plausibles emulaciones, 

Ba la de e x t r a ñ o t e n d r i a ' q u e venc iendo 

la soberb ia personal , cada uno de ellos 

quis ie ra imponer se á los demás , d a n d o 

f.l ira,st6 con los p ropós i tos r e g a n e r a -

dóf s del Gobierno . 

¿)i¡ .se de e s t e Gab ine te , que era e l 

g a b i n e t e de la r egene rac ión , pero has-

liH hhiiríi, í-olo sü ha podido ape rc ib i r , e l 

i n t e r é s en r e g e n e r a r la i n t e r v e n c i ó n 

coacciosa 3e l P o l e r E j e c u t i v o en el 

ej iroiciu líei SafiMgio, vo lv iendo por 

J(>. futíro? del puuiíerazo histój-ieo j ' el 

«iiuijí-iiuilo trudicioiiüj , y cu ' índo un 

i i i iüi^tro, qu ie ro , con loable decis ión, 

ii •, * r obra tan necesar ia como es la 

jüvr . ia t ión de los p re supues tos , £us 

I Lfi. ¡ < fifros ) r e le i iden imped i r lo , opo-

)i;.;j 'l.i [!íji' obs tácu lo la p i i o r idad en 

<).̂  i - j : - ject iv9s servic ios de SU-J de[iar-

t ; n \ . ' i i t0<? . 

,'4^o4t> SO i n c l i n a en ftivor de una p ió -

ximíi cr is is , pe r* se puedo d e t d e l uego 

a&t<j¿uiyr quo no sucederá , po rque si 

'bÍ0=»e3. s u b i i o que loí minÍHtros do d i g ­

n idad dimit.('/i cuiUiiio e n c u e n t r a n obs-

t i c u l o s á su gsisíión, con éstos no logra-

rumoá t.iULu íe l ic idad, po rque pa recen 

«•«.ioü ¡ai&mos que pusu en su boca Vi­

ta l Aza, aque l lo de 

todo, todo , 

• * * * « m e n o s dimis ión. 

Señor D' . rec to i : La opinión es tá fija 
eu ol UonRfjo d e Minis t ros que se ce le-
bi-rti'á mfiñ'UTa en i» Pr"fidericin, por si 
Á^¿\ p u i i e í a s u r g i r la cri*i.«;Cii.<is, 
q u e podr ía t r a í r la salida del Sr. Maura 
ii.ii miui.stfsrio ó de l 8r . V i l l a v e r d e del 
p a i t i d o cons f rvador , pero como és ta 
po !f'í-í ftcíísionar la caida de la ac tua l 

* " ' « ^ f O Í ó n pol í t ica, sin o t r o pa r t i do or -
g a u i ü i -o que lo r eemplazase , es de p i e -
B íifíir er'jair'iíiP.do, ccmo bu<»n motiár-
qílico, que el Sr . Si lvela i l fgue á con 
\ o n " « r & los sí!Í5orPH min i s t ros para ()ue 
r - t , i ren todo au inonto do g n ' t o s en sus 
¡ . roUjnf '^los y a c e p t e n las im jos i c io -
ñ t s drd Sr . Vi l l ave r i l e . 

D e s p u é s ^ u e se ce leb ren las eleccio­

nes y el Sr . Maura h a g a r e c u e n t o da 
SUS fuerzHS p a r l a m e n t a r i a s , no es d e 
e s t r e n a r q u e sur ja la d is idencia que 
desde los p r imeros m e m e n t o s se d ibuja 
d e n t r o del Gobierno. 

No obs t an t e , de ta l modo se podr í an 
pone r las cosas do h o y á mañana que 
Si lve la no p u d i e r a sos tener al a luv ión 
que se le v iene enc ima. 

De pol í t ica local , nada de p a r t i c u l a r 
ocu r r e , fuera de l a lmuerzo con que e l 
Sr . Cañadas á obsequiada h o y al s eñor 
Canalejas . P o r más que se ha esforzado 
en r ecaba r de l j e fe d e m o c r á t i c o la 
au tor izac ión para p r e s e n t a r su cand i ­
d a t u r a por la c i rcunscr ipc ión de Mur­
cia, i:o ha podido logra r lo . V e r e m o s 
mnñnna en que o t r a j.^u^rta suena ol 
t i m b r o de l lamada . 

Los señares Cayue la y Mar t í nez Mo­
y a puede cons iderarse como ingresados 
en el canalej ismo, así lo han ra t i f icado 
e.sta mañana a n t e el jefe , al que han 
au to r i zado para que ob re como e s t i m e 
p e r t i n e n t e en bien de l pa r t i do y orga­
nización del mismo en esa local idad. 

Me pa rece q u e por a h o r a no se t r a ­
t a r á de la cues t ión j e f a t u r a , has ta que 
el Sr . Canalejas consu l t e con el s eñor 
Guirao, á qu ien se le e spe ra de u a m o ­
m e n t o á o t ro . 

Con el ingreso de los «raigos del se­
ño r P u l i d o en el p a r t i d o demócra t a , 
puede con t a i s e desde luego , que el e x -
d i roc to r do Sanidad figurará desde h o y 
e n t r e los que forman la plana m a y o r 
del ex min i s t ro de A g r i c u l t u r a . 

•Thomas 

10 Marzo 1903 . 

H i u q u e d a d o enca rgados de c u a n t o 
se re lac ione con el E n t i e r r o de la S a r d i ­
na, los Sres . D. Jo^ó María Pa lazó i i , 
D. J o a q u í n García , D. T e o d o r o Danio y 
D. Jo fó P é r e z . 

P a r a las ges t iones de las cor r idas de 
t o r e s los enca rgados son: 1). E d u a r d o 
P a r d o Baque ro , D. Adol fo Balboa , don 
T e o d o r o Danio, 1). J u a n Peresc López , 
D . J o s i B.^eza y D. J o s é María Pa lazón , 
depos i t a r i o . 

L a colocación de acciones le l l eva la 
comisión r ecaudadora , a y u d a d a eficaz­
m e n t e por el Sr . Gobernador c iv i l . 

A las 44 acciones colocadas an t e r i o r ­
m e n t e , h a y (lUíí a g r e g a r las quo s iguen : 

A n t o n i o Requena , A n t o n i o Mar t ínez 
Lópr-z; J u l i o Porona B.iezn; A l e j a n d r o 
Ditlgado; J o a q u í n García y García; Jot^é 
Ptilazón; A l e j a n d r o de Mar t ínez ; A n ­
d r é s A lmausa ; Diego Fonte.«; J o s é M, -
r ía Costa García; F é l i x Cabezos; I s i d r o 
J u a n ; Manuel Nol la ; F r a n c i s c o Segu í ; 
M a x i m i n o Castel ló; J o s é Mar ía Guii la-
móo Miró y J o s é Mar t ínez Te l l e r . 

L a recaudación popular para los g a s ­
tos g e n e r a l e s de las fiestas avanza g r a n ­
d e m e n t e , por el en tus i a smo y pa t r i o t i s ­
mo de todos. La ú l t i m a l is ta de suscr ip­
ción es como s igue : 

J o s é Pujol , 5.—^Josó Maria Costa , 2 5 
— J o a q u í n Carmona , 2 0 . — F é l i x Cabe­
zos, 2 0 0 . — J o s é Maria Cánovas , 2 0 . — 
Gui l l e rmo Sánchez , 2 ' 5 0 . — D o m i n g o La 
l losa , 1 5 — V i u d a de Duboi.'f, 5 .—José 
I l equ ie l , 2 ' 50 .—Is id ro J u a n , 4 0 — J u a n 
Alba lade jo , 2 ' 5 0 , — J o s é Pé rez , 1 5 . — 
J u a n Mar t inez , 5 . — V i u d a de Gir.és, 
2 ' 5 0 . — I s a b e l Mar t ínez , 2 — J u a n Ba-
l les te r , 2 ' 5 0 . — A n t o n i o Bav ia r , 25.—-
J u a n P e d r o N a v a r r o , 50 .—Mar iauo Se­
vi l la , 2 0 . — P e d r o N a v a r r o Mar t inez , 2 5 
— F r a n c i s c o N a v a r r o , ' 3 0 . — F r a n c i s c o 
A y u s o , 10. - J o s é Blaria Solís, 5 .—José 
E z e q u i c l , 1 .—Pedro Comas, 30 .—Ma­
nuel Nol la , 50 .—Comerc io del Si l lón, 
10 .—Coy, López y Compañía , 1 5 . — 
J o s é Sor iano, 5. —Sant iago López Cha­
cón, 2 5 . — E n r i q u e F e r n a n d e z Galán, 10 
Rafae l Magias , 5 . — J u a n A . S á n c h e z 
J i m e n o , 5 —Oefí«rino Alba lade jo , 25 . 
L u i s Bruga ro l a s , 5 .—Josa Asens io , 2 5 . 
— Lorenzo Pausa , 1 0 . — J o s é Sandova l , 
5 0 . — J o s é A r a n la, 2-50.—M. G., 5 . — 
J o s é R u i z P é r e z , 5 . — Sa lvado r Ma-
sia, 5 . — Sa lvador C i e m a r e s , 2 '50. 
— F r a n c i s c o P é r e z F e r n á n d e z , 5, 
— J o s é Cánova», 5 . — A n t o n i o Gonzalo, 
6 .—Franc i sco R u a n o , 2 5 . — L . P . T. , 
5 . — A g u s t í n P e r e s , 5 .—Franc i sco Lo-
r e n t e , 2 . — J o s é María Avi les , 5 . — R i ­
ca rdo Quirós , á . - -Franc i sco A t i e n z a r , 5. 
— P e r f e c t o H ida lgo , 5 .—José A n t o n i o 
Qaliano, 5 .—Franc i sco Segu í , 6 0 . — P e ­
d r o H i d a l g o , 1 0 . — J o a q u í n Ce rda . 1 5 . — 

San tos Sánchez , 1 0 . — E n r i q u e A y u ^ o , 
10 .—María Sánchez , 10 .—José Sei ¡ver, 
10 .—Vic to r i ano Pas to r , 10 .—Mari i no 
V e r a , 5 .—Joaqu ín Masia, 15 .—Ale jan­
d r o Molino, 15. — J o a q u í n A la rcón , 5 . — 
Max imino Castel ló , 2 5 . — E n r i q u e Oui-
l lamón, 2 5 . — F r a n c i s c o P e ñ a , GO.—• 
J u a n H e r n á n d e z Guijarro , 5 .—José H i -
l láo , 5 .—Alfonso Porona , 5 .—Alonso 
Pa lazón , 12 .— Manuel Medina , 10. ~ 
J u a n A . Mar t ínez , 5 .—José Mar t i nez 
To rne l , 5.—IMiguol J i m é n e z Ru iz . 5 . — 
J o s é Sáu ia , 5 . — A n t o n i o Moseguer , 15. 
— M i g u e l Sánchez Ala rcón , 3 .—Ramón 
y Bal tasa r Espada , 2 .—Mar iano Pas­
cual , 5 . — D o m i n g a Moreno, 5 .—José 
Mar ía Gama/,, 10 .—Tiburc io Alonso , 5. 
— M a n u e l Marono F . g a r d o , 1 0 . — A n t o ­
nio Rurz Se iqus r , 1 5 . — A n t o n i o Z i i n o -
ra Mar t ínez , 2 0 . — R a m ó n R i g a l , 3 . — 
J o a r q u í n P o r t o r o , 5 .—José B i i a n d o , 5. 
— P e d r o B t r n a l , 5. —Gregor io Ramos , 
5 ,—Franc i sco H e n t á n d e z , 10.—Grí^go-
r io Caravaca , 10 . - -Faus t ino Ce ld rán , 10. 

Suma a n t e r i o r 1 . 2 1 3 0 ) 
R e c a u d a d o a y e r 1.33G'50 

Tvjtal 2.599=50 

NOTAS 
Los n ú m e r o s ú l t imos de la «Gice t a 

Médica Granadina» l l egados á nosot ros , 
t r a en unos sencil los pero i n t e rosan t e s 
a r t í cu los , debidos á la p luma de l doc­
t o r Maure l l , persona oompeteut ís im-i 
en la ma te r i a acerca del s aneamien to de 
la he rmosa c iudad anda luza . 

Granada, como t a n t a s o t r a s poblacio­
nes españolas anda para v e r g ü e n z a de 
6U8 hijos, en el e s t ado dep lo r ab l e de 
insa lubr i i lad á que nos t i enen condena­
dos los r u t i n a r i o s é i g n o r a n t e s que 
nos p r o t e g e n . Más parece ser que vue l -
Ten á r e suc i t a r anhe los o lvidados y 
deseos compr imidos , á juzg . i r po r lo í 
a r t í cu los de re ferenc ia . 

E l Ür. Maurel l , r o m o buen l i igienis-
ta , funda sus opiniones de s aueamien to 
en la cons t rucc ión del a l can ta r i l l ado , 
para lo cual aduce raizónos tan do poso 
al pa r que t an senci l las , (pie causa es­
p a n t o el cons ide ra r á c u í n poca cos ta 
podr ía ahorrar.se un e re ido suficiente 
de mor t a l idad . 

De desear es qua la nueva c a m p a ñ a 
e m p r e n d i d a por el i l u s t r ado doc to r , eu 
las ca luranas de tan i m p o r t a n t e r . ívis ta 
mó lica, o b t e n g a a u n q u e sea tardu, ©1 
r e su l t ado ape tec ido . 

A q u í no t enemos prisa. 

H');na« re . ib i . Io «La G.^ceta S. ia i lar ia 
(]i> í ) avelon:?», ó r g a i o del cue rp» m é ­
dico munioi al, qiio con t i ene a;!6n"t¿s 
de la es tad ís t ica demográf ica , con-cs-
p o n d i e u t e al mes pasado i n t e r e s a n t e s 
a r t í cu los de los Drgs. B i t l l e , Esqu'^rdo 
(A.) y Perí'Z N o g u e r a y el anunc io del 
concurso de la R e a l A c a d e m i a de Me­
dic ina de Barce lona pa ra 1903 . 

Los p remios que se anunc ian son los 
s igu ien te s : 

P r e m i o de la A c a d e m i a : E s t u d i o to ­
pográf ico—médico de cua lqu ie r p u n t o 
del d i s t r i t o académico de .Barcelona 
(P r inc ipado de Ca ta luña) e x c e p t o los 
p remiados en concursos an t e r i o r e s . 

P r e m i o del Dr . Salva y Campi l lo .— 
E s c r i b i r la observac ión do una ep ide ­
mia ocu r r i da en a l g ú n p u n t o de E s ­
paña . 

P r e m i o de l Dr . R o d r i g u e z Méndez . 
—^Organ izac ión san i ta r ia española» .— 
E s t a d o ac tua l ; c r í t i ca de la misma y 
r e fo rmas más u r g e n t e s . Expos i c ión 
c o m p l a t a y de t a l l ada de un serv ic io 
san i t a r io pa ra n u e s t r o país; jus t i f ica­
ción del que se p roponga y m a n e r a d e 
l l eva r lo á la p rác t i ca y sos tener lo on 
a rmon ía c a n s t a n t e con el p r o g r e s o h i ­
g i én i co . 

P a r a cada uno ¿ e estos t r e s t e m a s 
h a b r á un premio y un accési t , p u d i e n -
do además la A c a d e m i a ad jud ica r m e n ­
ciones hon.jrífica« y a u m e n t a r el nú ­
m e r o de premios y accés i t que e s t imase 
merec idos . 

E l p remio cons is t i rá en e l t í t u l o aca­
d é m i c o c o r r e s p o n d i e n t e de es ta corpo­
rac ión y una meda l l a de oro. A d e m á s 
si la A c a d e m i a acordase la impre s ión 
de la memor i a á sus expensas , r e g a l a r á 
al a u t o r dosc ien tos e jempla res . 

L a s demás condic iones del concurso 
8on las que r i g e n o r d i n a r i a m e n t e . 

Viaj e de regreso 
A n o c h e , en el t r en expreso , m a r c h a ­

ron de r eg re so á Madr id , e l E x c e l e t í -
siino Sr . .D. J u a n O'Donnel! , d u q u e de 
T c t u á n , el Sr . Marqués do B e n a v i t e s y 
D. J u a n López P a r r a . ^ 

A desped i r á los i lus t res viajeros 
aoiidió á la es tac ión una numeros í s ima 
concu r r enc i a , c o m p u e s t a de sus amigos 
pol í t icos y pa r t i cu la re s . 

R e c o r d a m o s e n t r e o t r e s , h a b e r v i s to 
á D. F é l i x Sánchez , canónigo l ec to ra l 
de es ta S. I . C , Corone l Gobe rnado r 
mi l i t a r Sr. A y n a r , D. A n t o n i o Ciema­
res Garcia. D. R i c a r d o Guirao, D. i ími-
lio S mchez G.ircia, D. I g n a c i o M a r t i ­
nez, D. J o a q u í n Molla, D. J u a n Molina, 
I ) . A n t o n i o GlemHres Valero , D. A d o l ­
fo C l e m e n t e Bolar in , D. J o s é A t e n s i o , 
D. J u a n DiíiZ, D. J o s é y D. R a m ó n 
A r r o n i z , D. F r a n c i s c o F l o r e s , D. J u a n 
J o s é N a v a r r o , D. F r a n c i s c o S a m p e r e , 
D. A n t o n i o B s l c h í y m u c h o s m á s . 

* • • 
A u t o r i z a d o s por n u e s t r o r e s p e t a b l e 

a m i g o D. J u a n López P a r r a , en ac lara­
ción á los concep tos v e r t i d o s por « E l 
Diar io de Murc ia» , podemos a s e g u r a r , 
que c u a n t o se diga sobre ap rox imac io ­
nes poli t ices de l g r u p o c u y o jefe es el 
Sr . López P a r r a es c o m p l e t a m e n t e ine­
x a c t o . 

E s t e señor , como todos los amigos 
que s igu ie ron con fidelidad la pol í t ica 
de l D u q u e de T e t u á n , s e g u i r á n en g r u ­
po y en a c t i t u I i n d e p e n d i e n t e , m a n t e ­
n iendo s i empre el p u e s t o que han d e ­
t e r m i n a d o los acue rdos de l C o m i t é 
C e n t r a l . 

DlLArPEOTÍCTCIA 

Sr. D i r e c t o r dol Haa.vLDo DE MUHGI.V 

A raíz de la desped ida de obre ros de 
la mina «Triunfo» y que y a le d i cono­
c imien to en mi an to r io r co r r e sponden­
cia, se les dijo que esta desped ida pu­
d ie ra t e n e r efectos in te r inos , pues to 
q u í al día s i gu i en t e salían para esa ca­
p i t a l D. F e r n a n d o P u t z , d i r ec to r g e n e ­
ra l da la Compañ ía do Á g u i l a s y don 
Germán Leonha r , j e fe en es te p u e b l o 
do d icha Compañía , con el fin de cele­
b r a r una reun ión con ¡a j u n t a d i r e c t i v a 
de la sociedad prop ie ta r ia , al ob je to do 
e x p o n e r l e s la s i tuación de la mina 
«Triunfo» y si se pud i e r a c o n t i n u a r 
t r aba j ando con una reb;ija de t ipo . E l 
Sr . L e o n h a r ha vue l t o , y si mis infor­
mes son exac tos , nada eo ha podido 
con ogu i r porqna los propie,t;írios dol 
«Triunfo» so h>.n m o s t r a d o in l r ans igou-
tos y qu ie ren so l leve ade lan to ol con­
t r a t o , añad iendo á t a n t a ca lamidad co­
mo tenemos , «jue solo q u e d a r á n en esta 
mina los o^íerurios de r e g l a m e n t o , dos-
p id iendo á los r e s t a n t e s . 

E x c u s o á us ted dec i r l e la desagrada-
ui l ís ima impres ión que esta not ic ia ha 
p roduc ido en el vec indar io , on época 
que como la p resen to , t a n t a c r i a t u r a so 
e n c u e n t r a parada y cuan cerca t e n e m o s 
un v e r d a d e r o conflicto. Y a sabemos q u e 
á la sociedad p rop ie ta r i a , no so p u e d e 
e x i g i r cada , p o r q u e los con t r a to s h a y 
q u e respetar l t i s t a l y conforme se h i ­
c ie ron , pero en conciencia y has t a por 
h u m a n i d a d , en la época p r e sen t e , en­
t i endo q u e e s t e c o n t r a t o deb ió modifi­
carse para socor re r á t a n t o infeliz ceino 
y a comienza á t e n e r h a m b r e , y sus h i ­
jo s al ped i r l e s pan que no t ienen , lo» 
han de poner en condic iones de h a c e r 
u n a b a r b a r i d a d . 

Con una rebaja de t ipo por p a r t e de 
la sociedad prop ie ta r ia , se h u b i e r a co­
locado m u c h a g e n t e y de r ebuscas y 
o t r a s l abores nuevas , se pud ie ra h a b e r 
con jurado el conflicto. Quiera Dios qu» 
ee a r r e p i e n t a n de lo h e c h o los p rop i e t a ­
r ios del «Triunfo» y que p r o n t o vea ­
mos su r e su l t ado , po rque casi pa rada 
es ta mina, p a r a d a la « F u e n s a n t a » q u e 
tenía 400 plazas, pa rada «San Pedro» 
q u e ten ía 200, casi sin g e n t e la «Usu r ­
pada» cjue con taba con más de 150, la 
«Talía» pue t i ene la m i t a d de los ope­
ra r ios que t en ia , «San A n t o n i o » que 
t a m b i é n t i ene menos plazas, y o t r a s 
por el es t i lo , no e x a g e r o al a segu ra r 
que a c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a n en Ma-
za r ron mil qu in i en tos o b r e r o s siu t r a ­
bajo y y a comienzan á ped i r l imosna 
en las p u e r t a s de las casas. Sabe Dios 
lo que p u e d e ocu r r i r , si e s t e es tado de 
cosas no t e r m i n a p r o n t o . 

Deb ido á las ges t iones que p a r t i c u ­
l a r m e n t e ha h e c h o cerca del señor 
J u e z de I n s t r u c c i ó n de es te p a r t i d o el 
t e n i e n t e de la gua rd i a civil D . F u l g e n ­
cio Gómez, los operar ios de la fábr ica 
de luz e léc t r ica han cobrado los j o r n a ­
les que se les debían , por lo que es tos 
ind iv iduos se hal lan c o n t e n t o s y m u y 
ag radec idos á esto oficial, que t a n t o in­
t e r é s ha tomado eu sacarles de la t r i s t e 
s i tuación en que se encon t r aban . 

9 • • 
E n la sesión que a y e r ce leb ró la Cor­

poración munic ipa l , e l A y u n t a m i e n t o 
ha resc ind ido el c o n t r a t o que tenía h e ­
cho con la Compañía de la luz e léc­
t r i c a . 

H a c e t i empo debió t omar esta med i ­
da y acaso t e n d r í a m o s o t r a compañ ía 
e x p l o t a n d o u n negocio (jua jjuiliera se r 
do bas t an te u t i l idad para todos . 

De V . affmo. y s. s. 
£i Corresponsal' 

TEATRO CIRCO-ViLLAR 

A n o c h e con r e g u l a r e n t r a d a se cele­
b r ó la función anunc iada . 

Los a r t i s t a s que h ic ie ron su d e b u t 
a g r a d a r o n m u c h o al públ ico , que ap lau­
dió la o r ig ina l idad y l impieza d e los 
t raba jos . 

E s t a noche con un p r o g r a m a com­
p l e t a m e n t e var iado se c e l e b r a r á una 
g r a n función en la que t o m a r á n p a r t e 
nuevos a r t i s t a s . 

AUDIENCIA 

P a r a m a ñ a n a es tán señaladas en la 
sección p r i m e r a de es ta aud ienc ia la 
v i s ta de dos causas, una del j u z g a d o de 
Yocla , con t r a J o s é E s c u d e r o y O^JO 
por a l l anamien to de morada y o t r a de l 
de la Ca ted ra l , c o n t r a J o s é Gahona 
R o s por e l d e abusos deshones tos . 

Defensores Sres . Cañada , A y u s o y 
A l c á z a r y p r o c u r a d o r e s Sres . Garcia 
S e r r a n o y González Sanz . 

E n la s egunda se ve rá uno de Lorca 
por homic id io c o n t r a J o a q u í n Monde-
j a r . 

Defensor Sr . Cañada (D. J . de D.) y 
p r o c u r a d o r Sr. R u i z . 

Tentativa de tioio osníra un Rey 
H a c e pocas semanas comunicó e l t e ­

légrafo desde R o m a quo c i e r t a condesa 
Erco lan i había donuuciavlo a n t e 
los t r i b u n a l e s c iv i les al R e y V í c t o r 
Manue l I I I r ec l amándo le una p a i t e de 
la h e r e n c i a del R o y H u m b s r t o . 

Dicha condesa p r e t e n d e h a b e r sido 
d u r a n t e a l g ú n t i empo la amiga p red i ­
l e c t a de l d i fun to Monarca , al que a t r i ­
b u y e la p a t e r n i d a d de u a j o v e n que 
c u e n t a h o y diez y ocho años de edad . 

I n ú t i l es dec i r que ni en los c í rcu los 
pol í t icos ni eu la buena sociedad de 
Roma , se han tomado en ser io las r e ­
c lamaciones do la condesa. 

L a b u r d a fábula ha sido acogida con 
desp rec io p r todo e l m u n d o , a u n po r 
los mismos pa r t idos an t id inás t i cos . 

L o s per iódicos, que , en un p r inc ip io , 
se ocupa ron e x t e n s a m e n t e del a sun to 
p u d i e r o n convence r se .más t a r d e , en e l 
curso de var ios « in te rv iev /s» , q u e t a n t o 
la condesa como su hi jo V í c t o r Esco -
lani e ran dos personajes poco honora­
b l e s . 

S e g ú n vemos en «La T r i b u n a » , la 
condesa ha des is t ido de su d e m a n d a , en 
t a n t o q u e el j o v e n E r c o l a n i acaba d e 
i ng re sa r en la cárce l pa ra c u m p l i r con­
dena de t r e s meses de pr is ión po r lesia-
nes y desacato á la a u t o r i d a d . 

Tal ha sido el e¡iílogo de esa t e n t a ­
t i v a de chantage d i r i g ida c o n t r a la 
familia Real de I t a l i i . 

V í c t o r E rco l an i era a c t u a l m e n t e j o -
fe de camare ros en un cafó do conc ie r ­
to do l i o m a . 

Los tipógrafos de Roma 

UNA HUELGA CURIOSA 

L a h u e l g a de los t ipógrafos de R o ­
ma que r ec l aman la j o r n a d a de n u e v e 
h o r a s y u n a u m e n t o de l 10 por 100 en 
los j o rna le s , h a ofrecido una fase cu­
riosa. 

D u r a n t e s a lgunos días e l e x t r a c t o d e 
las sesiones d e la Cámara se h a h e c h o 


